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Resumo

O trabalho teve por objetivo avaliar o desempenho produtivo da prole de Jundiá (Rhamdia quelen) mantidas em tanques-rede. O experimento foi conduzido no laboratório de reprodução da Itaipu Binacional em Foz do Iguaçu, PR, onde foi composto por vinte unidades experimentais (aquários de 21 L), adaptados com sistema de renovação de água individual. Cada unidade experimental foi composta por quatro fêmeas e quatro machos, distribuídos de forma casualizada, separados pelos tratamentos referentes à alimentação das matrizes, compondo cinco tratamentos com quatro repetições. Após a eclosão 50 larvas recém eclodidas de cada repetição foram coletadas e fixadas para a aferição do comprimento inicial (mm) e do volume do saco vitelínico (mm3). Posteriormente foram distribuídas 210 larvas por repetição, arraçoadas dez vezes ao dia com Artemia salina, durante dez dias. Após esse período as larvas foram submetidas por jejum de nove horas e em seguida 60 destas por repetição foram fixadas para posterior mensuração de ganho em peso (g), comprimento total (mm), comprimento padrão (mm), comprimento da cabeça (mm), altura da cabeça (mm) e sobrevivência (%). Através das análises foi possível concluir que os reprodutores que foram suplementados com ração contendo 2,27% de arginina apresentaram melhor desempenho zootécnico.

Introdução
O Rhamdia quelen, vulgarmente conhecido como jundiá, é uma espécie muito cultivada na região Sul do Brasil e possui um bom valor agregado para fins comerciais. 

A nutrição principalmente nos primeiros dias da fase de larvicultura é a variável que apresenta maior importância no sucesso produtivo (Cestarolli et al., 1997; Jomori, 1999; Dias et al., 1988; Rotta, 2003), sendo um fator limitante para o desempenho, sobrevivência e crescimento dos peixes. Alimentação deficiente é uma das principais causas de mortalidade nas fases inicias de vida, contudo, esse problema pode ser minimizado quando tipos de alimentos apropriados são fornecidos para cada espécie (Diemer et al., 2012).
Conhecer a exigência de aminoácidos para uma determinada espécie permite que a suplementação seja elaborada com maior precisão, de forma a atender as exigências de aminoácidos limitantes, reduzindo assim o excesso de outros aminoácidos (Portz & Furuya, 2013).

Dessa maneira, o objetivo do presente estudo foi avaliar o desempenho zootécnico (sobrevivência (%), crescimento (mm) e ganho em peso (g)) da prole proveniente de matrizes de jundiá alimentadas com níveis distintos de arginina.

Material e Métodos

O presente experimento foi desenvolvido no Laboratório de Ictiologia da Itaipu Binacional, localizado no município de Foz do Iguaçu – PR, entre os meses de novembro e dezembro de 2015. Aleatoriamente quatro fêmeas e quatro machos de jundiá de cada unidade experimental foram transportados para o laboratório onde foram mantidos em caixas de 500 litros, com temperatura controlada a 24°C e renovação de água constante.

A fertilização ocorreu pelo método a seco, e foi utilizada a dose inseminante determinada por Bombardelli et al. (2006). Os ovos fertilizados de cada tratamento foram trasnferidos paraincubadoras experimentais de 30 litros de volume útil para acompanhar o desenvolvimento até a eclosão.

Após a eclosão as larvas foram transferidas e distribuídas em 20 caixas de polietileno, com capacidade de 21 litros de volume útil, a uma densidade de 10 larvas/litro, ou seja, 210 larvas em cada aquário, sendo distribuídas em um delineamento experimental inteiramente casualizado composto por cinco tratamentos e quatro repetições (5x4), com sistema de circulação de água individual. Após a abertura da boca as larvas foram alimentadas durante 10 dias com Artemia salina magnetizada INVE®, a uma frequência de dez vezes ao dia.

Para a aferição das medidas individuais de peso (g), comprimento total (mm) comprimento padrão (mm) comprimento da cabeça (mm) e altura do corpo (mm) de todos os peixes, as larvas foram transferidas para o Laboratório de Microscopia do Grupo de Estudos de Manejo na Aquicultura – GEMAq, localizado na Universidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, campus de Toledo, sendo avaliados também o comprimento total e padrão final médio, assim como, o peso final médio e a taxa de sobrevivência foi realizada logo após a retirada das larvas das caixas para a contagem.

Após as médias de todos os parâmetros os dados obtidos foram inseridos no software STATISTICA 7.0, de modo que, foi realizada a análise de variância ANOVA entre os diferentes tratamentos através dos testes de normalidade e homocedasticidade para atender os pressupostos, juntamente com teste de Tukey a um nível de significância de 5%.
Resultados e Discussão
As larvas recém eclodidas provenientes dos reprodutores alimentados com ração contendo 2,27 e 2,57% de arginina apresentaram-se como sendo estatisticamente igual, porém diferiram dos demais tratamentos em relação ao volume do saco vitelínico, resultando em um volume de 0,23±0,03 e 0,21±0,05mm3, respectivamente (Tabela 1). 

Tabela 1 - Parâmetros das larvas de jundiá recém eclodidas provenientes de reprodutores alimentados com diferentes níveis de arginina.

	
	 
	Níveis de arginina
	 
	 

	Variáveis
	1,37%
	1,67%
	1,97%
	2,27%
	2,57%

	Vol. do saco vitelínico (mm3) *
	0,17±0,02c
	0,19±0,04b
	0,19±0,03b
	0,23±0,03a
	0,21±0,05a

	Comprimento inicial (mm)
	4,34±0,32b
	4,27±0,55b
	4,19±0,23b
	4,79±0,27a
	4,47±0,47b


*Vol = volume

Ao final do período experimental as larvas provenientes dos reprodutores alimentados com ração contendo em sua composição o nível de arginina de 2,27% apresentaram resultados superiores de sobrevivência com uma taxa de 95,95±0,33%, comprimento total de 13,05±1,42mm, comprimento padrão de 10,77±1,22mm (Tabela 2), comprimento da cabeça com 3,14±0,43mm (Tabela 2), altura do corpo 2,72±0,31mm (Tabela 2) e ganho em peso de 0,033±0,013g  (p<0,05).
Tabela 2 - Diferentes níveis de arginina e sua significância relacionada com parâmetros de comprimento total (mm), comprimento padrão (mm), comprimento da cabeça (mm), altura do corpo (mm), sobrevivência (%) e peso médio (g) da fase final da larvicultura (décimo dia).

	 Variáveis
	 
	Níveis de arginina
	 
	 
	 

	
	1,37%
	1,67%
	1,97%
	2,27%
	2,57%
	p

	Comp. Total (mm)
	12,50±2,07b
	11,35±2,12d
	11,87±2,01c
	13,05±1,42a
	10,93±2,80d
	0,01*

	Comp. padrão (mm)
	10,39±1,68a
	9,59±1,75b
	9,88±1,56b
	10,77±1,22a
	9,10±2,21c
	0,00*

	Comp. da cabeça (mm)
	3,01±0,60a
	2,69±0,57c
	2,86±0,59b
	3,14±0,43a
	2,67±0,79c
	0,00*

	Altura do corpo (mm)
	2,73±0,53a
	2,24±0,45c
	2,63±0,46ab
	2,72±0,31ab
	2,57±0,77b
	0,00*

	Sobrevivência (%)
	71,93±2,62b
	68,32±11,90b
	70,00±8,94b
	95,95±0,33a
	62,59±4,38b
	0,00*

	Peso médio (g)
	0,028±0,014b
	0,019±0,011d
	0,024±0,013c
	0,033±0,013a
	0,024±0,013cd
	0,00*

	* (p<0,05).

	
	
	
	


Essa diferença no volume do saco vitelínico pode ser um indicativo de que os níveis de 2,27 e 2,57% de arginina proporcionaram uma maior produção de vitelogenina no ovócito, sendo esta uma proteína precursora na formação do saco vitelínico dos peixes (Izquierdo et al., 2001). Essa produção e acúmulo de vitelogenina são transmitidos dos ovócitos para o saco vitelínico, sendo um nutriente importante por proporcionar melhores resultados na sobrevivência do embrião e da larva (Mommsen & Walsh, 1988; Khan et al., 2005).
Ao final da larvicultura os maiores índices de sobrevivência (%), comprimento total (mm) e peso médio (g) tiveram uma diferença significativa (p<0,05) com o nível de 2,27% de arginina em relação aos demais tratamentos. Isso pode ter ocorrido devido à exigência em nível ideal de arginina. A arginina desenvolve um importante papel na deposição protéica, além de proporcionar no organismo a síntese e secreção de hormônios do crescimento, assim como, beneficiando eventos reprodutivos e imunológicos (Wu & Meininger, 2002), podendo explicar os resultados satisfatórios de melhor qualidade da prole.
Conclusões
Conclui-se que reprodutores de Rhamdia quelen, mantidos em tanques-rede e alimentados com 2,27% de arginina na dieta produzem larvas com superior desempenho zootécnico.
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